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A água veio do Sol, disse o breu
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Marcelo Ariel





		
			Para meu pai José Jacinto dos Santos (in memoriam)

			para meu irmão José Aparecido dos Santos (in memoriam)

			para meu amigo Paulo Luis de Souza (in memoriam)

			e para todas as pessoas assassinadas




		
			Quem deseja passar bem por portas abertas deve prestar atenção ao fato de elas terem molduras firmes: esse princípio, segundo o qual o velho professor sempre vivera, é simplesmente uma exigência do senso de realidade. Mas se existe senso de realidade, e ninguém duvida que ele tenha justificada existência, tem de haver também algo que se pode chamar senso de possibilidade.

			Robert Musil

			A Árvore renasce.

			[…]

			O riso da Árvore deve criar folhagem

			sob a luz

			e os pássaros devem voltar.

			Fadwa Tuqan 

			Gostava de ficar horas à beira do rio, ouvindo o coaxar dos sapos e vendo a luz, a claridade, os reflexos do sol na água. Tentava compreender aquilo tudo. Consegui sentir, compreender não compreendi: mas aquilo ficou em mim e ainda hoje carrego comigo um bocado de todo aquele alumbramento.

			João Gilberto

			A pessoalidade não é parte e nem pode ser uma parte com relação a qualquer tipo de todo, nem mesmo de um todo imenso ou do mundo inteiro. Este é um princípio essencial da pessoalidade e seu mistério. Na medida em que o homem entra enquanto parte para dentro de qualquer tipo natural e social, não é enquanto pessoalidade que o faz, e sua pessoalidade é deixada de fora dessa subordinação da parte à totalidade. A pessoalidade entra no infinito, e admite que o infinito entre em si; em sua autorrevelação ela é dirigida em direção a um conteúdo infinito.

			Nikolai Berdiaev

			Aí eu fui até a montanha e a derrubei com a palma da minha mão

			Jimi Hendrix

			Nasceu de uma água-viva, pelo que me disseram

			Kendrick Lamar

		



			Metagenealogia

			Pegue um caracol com as mãos e deposite na água

			essa é a verdadeira comunicação

			repetida por nuvens fumando nuvens

			assim nascemos incessantemente

			o ovo de uma aranha molhada atravessa uma fogueira e grita

			várias respirando seu próprio corpo invisível e outros

			sonhos

			     dentro do jamais

			saindo

			por falsas linhas de fuga turísticas tanto na natureza quanto nas perigosas regiões do nomadismo psíquico

			Depois caminhamos em falsos círculos como a Lua

			sem aura, sem halo, feita apenas de “sonhos consigo mesma”

			atuando no espaço-duração

			O poema persiste através do contranatural como o riso dos mortos,

			chamando rente ao vão da microluz

			E este “sonho acordado” acessível através da janela de ônibus dos seus olhos

			
			exige uma grande generosidade e igual tristeza pulverizada

			por isso a migração das nuvens para o lago invertido dos olhos

			conversa com o pensamento dos órgãos

			e chega até o inconsciente que é parte das florestas e não apenas deste corpo

			Por isso a energia do poema é ambígua, se movendo

			em uma espiral ambivalente

			buscando de novo o mundo

			E outras imagens que estão tentando fecundar com o tempo: a ultravida a ser transfigurada

			depois desse olhar.

			





			Sobre abril de 2021 com o pensamento em julho de 2040

			1.

			O senso comum 

			ensaia

			sua continuidade

			sem nenhum interesse

			na respiração

			da realidade

			condenando

			a linguagem 

			a ser 

			o triste 

			acessório

			desse rito

			precário

			com suas ficções

			perversas 

			simulando

			o necessário

			em oposição

			à luz 

			dos poetas

			contrabandeada

			com um sorriso

			escondido

			
			nos ossos das mãos

			em hora incerta

			multiversa

			O senso comum 

			também sorri

			para a morte 

			por fome e sede 

			de milhões

			provando

			que no coração

			do comum

			jamais houve 

			senso: 

			eis o segredo

			2.

			Imaginar Sísifo

			feliz

			com a décima terceira dose

			da vacina

			ao lado 

			da disseminação

			do salto de Ana Cristina

			contra a

			sublimação

			da areia nos olhos

			e a insistência da névoa mental

			
			pulmões colados ao cérebro

			saindo da uti,

			o deus do chroma-key

			dos filmes migrando

			para as lives

			a anos-luz do sublime ou

			a fagulha dos recém-nascidos

			presa no engarrafamento

			da cachoeira de luz 

			invisível

			subindo para dentro

			da terra

			como o céu caindo

			na Serra.

			





			Dao De Jing 

			A partir de uma conversa com Chiu Yi Chih

			O Dao é desnomeador 

			e o desnomeador é constante

			o nome que não pode ser dito

			é a coisa

			e a coisa que equivale ao Dao

			é um gesto da luz

			Ao separarmos existência 

			e vazio

			não estamos mais 

			grávidos do Céu e da Terra

			Ao desejarmos o vazio 

			ainda que fora dele

			nos tornamos cintilações

			Ao desejarmos a existência

			sem nenhum atributo 

			senão o acontecer

			autônomo das coisas

			nos tornamos 

			vestígios

			os nomes todos

			são sombras e luzes 

			nós fora de nossos nomes 

			sem origem discernível 

			
			podemos ser

			festejados pela coisa em si que ri 

			destes sons e sonos

			como uma porta 

			aberta pelo vento

			para um jardim 

			em frente a uma floresta

			revela o que somos

			





			A oitava asa de Michael Jackson 

			A asa é bem nítida no meu sonho, ela é preta com linhas douradas

			O Sol sorria 

			quando ele chegou no morro Dona Marta

			Diante de um acaso preparado para nomear realidades pré-gravadas, seu sorriso se dissolveu 

			no enxame que o seguia 

			sem precisar ser ou estar realmente ali

			Ele era a própria coisa dissolvida

			parecendo não possuir movimento ou alegria, apenas vontade e intuição

			anoto duas palavras mentalmente

			priocepção e analepse

			Ouço uma voz que parece ser a de John Coltrane saindo de dentro da asa 

			e ela sussurra:

			Ouçam irmãos e irmãs

			o Sol é o projetor

			os planetas e tudo o mais

			são o filme do som

			orvalho adentro

			através dos raios 

			de tudo o que é vivo

			o tempo deseja morrer

			e assim reluz neste preto

			o brilho do fósforo aceso 

			
			na água de teus olhos dorme

			o êxtase da respiração

			do Sol 

			do orvalho

			da Lua 

			do efêmero infinito

			em seu exílio migratório

			da luz

			em vossa casa 

			de grão

			cristal 

			pólen

			sangue

			lágrima

			e sal

			Em outra visão

			lá está ele encostado na parede

			do estúdio onde Stevie Wonder

			grava o riso das plantas

			Agora ele corre no meio das vielas, bem na frente de Spike Lee
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